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1,un seguida transcrevemos o' 
discurso do illustre deputado ex.""' 

r. José Novaes na sessão sr. d  
parlamen tar de 1(.) de maio pas-
sado, em que s. pediu a tu 
gelite approvação do projecto re-
latiVO á remissão dos foros das 
Galilaras intilllcipacs illdepCll(len-

telrente de licença do goverito. 
Esta Medida de grande alcan-

CC paia todos oS proprielarios 

que tenbani terrenos ou predios, 
t, sujeitos ao fóro municipal e (tos 
gudes se, pódem desonerar la-
cilnlente pela rapidez da opera-
cão e pouca despeza, é uma das 

! , nicdidas mais importantes fila ses-
são legislatil'a actual e que mais 
llllia vez mostra chie o nosso 

illustro deputado não esqueceu 
o seu dever de representante (10 

•'. povo apresentando-se sempre flue 
i teve occasião, avelar pelos intc-
resses geraes, e, irais particular-
mente, pelos do seu concelho e, 
circulo que tão dignainentc re-
presenta. 

Eis o discurso: 

Sr. presidente:—na sessão ele 
G de fevereiro mandei para a 
mesa um projecto de lei, au-
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ela dias espalhou-se profusanien-
fie n'esta villa um convite para o 
Comicio que devia realisar-se, na 
Feira dos Porcos em uma quinta 
pertencente a uma irmã do Sr. Mi-
guel Pereira da Silva, conservador 
ajudante do concelho. 
0 convite era feito por vinte e 

seis individuos (1'esla villa, e o fim 
era protestar contra o projecto de 
lei relativo ao Syndicato. 

ctorisando as camaras tmunici- lia ] lies não deixar duvidas, apre-
paes a reimi, os foros de que to- sentei este projecto;esperando que 
rem directas senhorias, indepen- a. illaslrc collunisSãO de admillis-
dentemente de licença do goVer-• tração declarasse que o não jul-
no, sendo o preço da remissão; ga.va neccssario, ou, no caso con-
a Illlportancia do fóro em trinta trario. que désse o seu parecer, a 
asnos, serie laudemio algum, quan- fila de poder ser discutido pela 
do devido, e '(te vinte annos nos eninara. 
emprazamentos em que, sé un Eti, sr. presidente, pela minha 
do a lei, não seja perunttido exi- educação scientifica, sou franca-
gir aquelle encargo, mente descentralisador: e, assim, 

V. ex.•' mandou este projecto não sou, unica.meilte, partidario 
de lei com vista á commissão d'aquella descerctralisas••ro, que 
(1e administração; e eu, apesar importa para os inunicipios a,ug-
de, ter a honra de fazer parte inento de despenas excessivas, 
d'aquella cominissão, tenho-nle deixando-as, não raro, em lucra 
ausentado, por motivos que v. com innunleras dificuldades, 
ex.•' e a camara facilmente com- , Não sou, nomeadamente, pelai 
prehendem, sempre que se co- cia instrucção 
meça a disentir o projecto a que pi ilnãria lio1e'a cargo dos llluni-
nie refiro, Lião saben(lo, portar- cipios; porque v. ex.' e a cama-
to, qual a opinião• ela illnsirada ra comprehendenl, na sua intuIn 
conililissão de administração a illtislração, que uma das cousas 
refipeito d'elle. que o estado devo centralisalr é 

Francamente, sr. presidente, a instrucção publica ; e deixar 'as 
quando apresentei o.projecto (to escolas—esse Brando laboratorio 
lei de que venho fallarulo, • jul- em que se educam e formam os 
guei-o desnecessnrio, porque, pa- cidadãos—iras mãos dos munici-
ra mim, entendo que as cama- ílios é uni ei•io que—estou bern 
ras, em virtude do disposto no certo—não tardará muito a ser 
artigo 103.° § 2.° (10 coligo ad- condeinnado pela experiencia. 
milustrativo, pódem deliberar so- Quero, porém, a administra-
bre a aliena( co dos seus bens, e, ção real do municipao pelo ma-
que as suas deliheraçúes, i estè nicillio; çluero que ]lie não diffi-
respeito, para serem executorias, cultem liem paralyseni a sua ac-
não carecem senão-da approva- ção, e que se não rire—ati titulo 
ção das juntos geraes, corno de- de, urna prsendo fsca.lisaccco, que 
termina o artigo 106.° J.° do nada produz e que causa, ape-
mesmo coligo. nas, embaraços a tuna boa ad-

No entanto, como alguns cor- ministração—os meios, que as 
pos administrativos ainda vivem camaras devem ter ao seu al-
iníluenéiados pelas disposições cance, para adgaivir receita, com 
centralisadoras e, muitas vezes, proveito dos tìdministrados. 
enervantes do antigo direito, pa- , as disposições d'este pro-

II 

Estamos em domingo e é quasi 
meio (lia; leitor vem comigo. a,, 

Instamos em plena Feira dos Por 
cos que, agora passará á posteri-
dade pela imponencia d'esleºiteetiºag, 

Vão-se aproximando os sujeitos 
que aecederam no convite; olha es-
te grupo de laponios arrebanhados 
por um lorpa qualquer que lhe vem 
a explicar o que é o Syndicato. 

Mais além outro grupo na sela 
maior parte composto de mulheres 
do campo; alguns homens com trou-
xas d roupa enfiadas em compri-
dos varapaus. 
Em frente da porta da quinta, 

o  a gravidade de anti-
gos desembargadores, estão os in-
dividuos que vão dizer a verdade 
ao povo, abrir-lhe o olho, da cons-
ciencia por tantos annos fechado. 

Olha para aquelles rostos, leitor, 
e diz-me se não encontras n'elles 
—g1wIque chose (1'augusto. 

Aquellas frontes illuminadas por 
um raio de luz divino; parece que 
se lho diviza no alto da cabeça a-
quella corona corneta que trazia 
1Eoyses quando a passo de patru-
lha descia pelo Synae. 

Ha'apenas uma diffcrenca, Móy-
ses vinha com a varinha que fazia 
milagres; elles, estão alli encosta-
dos ao arrocho da eloquencia. 

São os oraculos. 
Entraram e o povo segue-os; fi-

ca lu comigo, leitor, que ainda te-
nho quê le dizer. 

Olha para a porta da quinta; vês 
aquelles dois burros presos ás res-
pectivas argolas, tristes e cabisbai-
xos. 

Estão a pliilosophar sobre a ques-
tão cio Syndicato; olha o da direi-
ta como abana de quando em quan-
do com a cabeça o as orelhas; pa-
rece que não está d'accordo com o 
que se vae passar lá dentro. 
E não te admires d'isso, o bur-

ro o philosopho e se o vês triste 

jecto, tão evidentes eu] principio, 
livrando as cam,►ras das dillicul-
dades (la observancra c.ta lei de, 
21 dc abril de 1873 e regula-
►nento de de sctenibi-O do 
hesito allllo, São tat►dlem (10 alta 
e i•ecollllecida iniporl;meia pra-

tica paia os •cturt,ici j•ios, para os 
foreiros e para o proprio estado. 
l ele vantagem para os ircurcc-

cillios: 
1.° Porque aquelles reridinlen-

tos, convertidos era capital e es-
te ene inscripções, at gnlentam; 

•.° Porque evita a despeza do 
expediente de secretaria e a fei-
ta com os cobradores às fóros, 
nas diversas localidades, dois, -,L-
Inda que se diga , que ao the-
soui•eiro inctlinbe esta arrocada-

eão, é certo que o seu or(lena-
do devo, e com justiça; ser inaior, 
tendo elle mais esta responsabi-
lidade; 

3.° Como o termo do paaso 
para o registo dos f(-')•os está pro-
ximo, as camaras téem, necessa-
riamente, ele o eflectuar, o que 
Ilies importará llllia despeza a-
vultada, especialmen[c para a-
quellas que tiverem muitos forei-
ros. 

E de alta inlportancia para os 
f oreiaros : 

1.° Auferem todas as vanta-
gens da desainortisaeao, que não 
etuunero agora, por que, de so-
bejo, as conhece esta camara, il-
lustrada como é; 

2.° Forram-se ao incommodo 
de correrem liara as secretarias, 
por causa do pagamento dos fó- 
ros e laudoinios; e livram-se, não 
poucas'vezes, de um ou outro 

por fora, olha que elle ri-se por 
dentro; já o disse um escriplor con-
lomporaneo. , 

Adora entremos: 
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Vês este tapete de mato, é para 
esfregares n'elle as sandalias da tua 
longa peregrinação. 

Limpa-te do pó e caminhemos. 
Olha este vasto recinto, repara 

n'ac¡ue[ia pia de porcos, n'aquelles 
molhos de palha; olha 'sobre aquel-
le pequeno muro um ourinol com 
Lima pequena planta acoitada por 
esta briza quente e abafada. 

Estamos no curral da sciencia 
politica de Barcellos. 

Mas, adiante;- já que assim é pre-
cizo. 

Repara agora leitor, quanto cus-
ta ouvir a verdade. 

Estamos n'uma bouça; de cima 
pinga a rezina dos pinheiros ; em 
baixo cravam-se nas pernas os es-
pinhos do tojo. 

processo executivo por, talvez 
sere culpa sua, os não terem pa.-
go em tempo coulpctenté.' 

De liais a alais, sr. jíi•esiden-
te, sendo o predio a garantia da 
poiisao, as ea miras lêem de ter 

Muito Cuidado colll a lião divisão 

d'ellc, o que é tini inconvenien-
te para os povos, em vista da lei 
flue obriga, em acto file parti-
lhaís, aficar uni cios herïleiros 
com -o predio por encabeçamen-
to e apanar a contríbuifão de i-e-
g sto por titulo oneroso,' no ex-
cedente á sua quota legitimaria; 
e, se a Gamara consente na divi-
são, tem de realisar o traballioso 
processo para atigmentar o fóro . 
ao predio que se divide em gle-
ba5, segundo preceitua o artigo 
1:662.°, § 6.°, do-co(li o civil. 
Uaqui resulta que as cama-

ras, filão podendo dispór do uma 
arando Y1,,ilanciai, são lonradas 
pelos foroiros, que dividem e sub-
dividem os predios, sem previa-
mente pedirem licença a ellas, 
a quem não é pano o lau.demio 
e que ficam com menor garantia 
para o fóro. 
W vantajoso ainda para o es-

talo por que, convertendo-se o 
capital da remissão de foros em 
inscripções, o credito publico au-
gmenta ene virtude da procura, 
que lia file ser maior. 

Sr. presidente, vou terminar; 
e, como vejo aqui na sala al-
guns dos membros da commis-
são de a.dministraçã.o, peno a s. 
ex.f5 o obsequio de me declara-
rem qual a opinião da commis-
são.sobre este projecto de lei. 

Tenho dito. 

Que supplicio ! 
Examina o aspecto geral de tudo 

isto. 
Os mesmos homens que viste lá 

fóra, alai estão como idiotas, com a 
bocca aberta e os olhos arregala-
dos. 

Sobre os tenros pinheiros caval-
gam numerosos gaiotos, e no cen-
tro de toda esta choldra os sabios 
nicetingueir•os. 

Por qualquer parte que se pas-
se o olfato ressente-se d'um chei-
ro fórtissimo a chiclé. 
—1'ae principiar a funcçCco, na 

linguagem picaresca de Dallot. 
Isto, leitor, se não é o auto do 

Rei Ilerodes, tantas vezes represen-
tado pelos côdeas da Maia, é uma 
coita muito parecida com isso. 

Agi tens uma meza, cadeiras, 
tinteiro, pernas e ludu mais pre-
cizo para 

Fundir os inandos 
E aos huweris dar 3 morte. 
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0 Sr. giosé •s;ernnraliaao:-- 
0 projecto apresentado pelo l_ 
lustro deputado, o sr. Novaes, foi 
considerado pela cominissão de 
admiiiistraç°ão publica, -sendo ella 
ele liarecer unariime, esíta:ndo tam-
bcm presente o sr. naitiistro, que, 
a auctorisação pediria era desne-
cessaria, por isso mesmo que es-
tava já consignada na lei geral, 
que é o artigo 103.° 2.o do 
cod►go adttiiiilstratlGo; e mesmo 

porque, quando se entenda que 
qualquer deliberação das e-tina-, 
.rãs sobre a .remissão dos fõros ' 
,preciza -de auctorisação superior, 
a .lei geral, artigo 106.'>, n.° 9- 0, 

deixou ás camarls pleno arbitrio 
sobre este assumpto, porque diz. 

(Leu.) 
Por consequencia, se alguma 

;duvida podesse existir, agora fi-
ca completamente desvanecida-

Portanto, repito ,ao sr. Nova-
es, que a .commissão, de accordo 
com o sr..miiiistro, foi unanime 
.erra declarar que o projecto era 
desnecesscario, porque as juntas 
geraes são competentes paia auc-
torisar a desaniwLisação dos fó-
ros. 

Não entro agora, em mais con-
siderações a este respeito; e, como 
.estou com a palavra, mando para 
a mesa o- parecer da commissio 
de adniiriis•ração publica ácerca 
,do projecto n.° 81-B. 

A critica do Néro ilaarcel-
lense 

0 Sr. Rodrigo Velloso in . 
couunodou -se muito este: atino 
com a procissão do Corpo de 
Deus, e a dôr ainda foi maior 
quando viu o carro das her-
vas e o boibento. 

0 sr. Velloso tem razão em 
lamentar a observancia de cer-
tos erros, que de velhos, chei-
ram a tempos monarchicos, e 
que não estão em harmonia 
com os principies da democra-
cia,'quo querem um mundo no-
vo, e o Sr. NVelloso para seu 
evangelisador. 

Mas em quanto que as idéas 
de Alcoy e C'arlagena não pas-
sarem as fronteiras ha-de per-
mittir a observancia d'essas an-
tigualhas, embora ridiculas, e 
servindo só para irrizão da re-
ligião; comtudo o povo não se 
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Começa por uma simphonia por 
parte do presidente, que a um me-
tro de distancia se não percebeu, 
mas que sendo inconscientemente 
applaudido nem por isso teve as 
honras de bis. 

Apoz isso, levantou-se o D. Qni-
xote que, de lança em riste, ata-
cou perfeitamente o moinho de ven-
to chamado—Svndicato. 

D. Rodrigo, 
meu amigo 
papa figo, 
tu és tranca ? 
—Estou, raivoso, 

furioso, 
contra esta Salamaàca ! 

;sso, que chamam ridiculo, com 
melhores olhos do que para as 

cívicas, que a maior'. 
vezes só servem pa-. 

,ca exaltarem criaturas como o 
Sr. Vélloso. Idas seria em nós 
urra crime de lera justiça se 

calassemos a admiracáo que 
temos por o Sr. Velloso, que 
arrancando a pequena masca-
ra do rnonarchismo, de que 
azava, mas, que já ha muito 
deixava transparecer facilrucn-
te as feições republicanas. se 
ergue agora magestoso n rsle' 
século de velhas crendices, dan-
do o mais vivo testeira-unho, e 
a prova mais cabal e coniple-
ela da grandeza do seu espi-
rito, sempre sublime, sempre' 
-grande;ern tudo e por tudo, e dos 
seus elevados dotes de scir,ncia 

e arte, fazendo proselytos, ar-
reigando crenças novas, edu-
cando corações, imprimindo-
lhes w mais vivos sentimentos 
('amor e dedicação pela demo, 
crucia, que indicados pala sua 
palavra, arrebatadora calam pro-
fundamente nos peitos rurais crus 
e. nas almas mais descrentes, 
deixando * o corarão dulcificado 
com as mais edificantes doutri-
nas. 

Mas se isto nos causa admi-
ração, quanto maior não é elia 
ao lembrar-nos desse moinho 
de .vento, que é um padrão de 
gloria do Sr. Velloso, e um vi-
sto testemunho dos seus factos 
heroicos, que tanto o innobre-
cem, o fará passar o seu no-
me glorioso para as gerações 
vindouras. 
0 que admira é que o sn'r. 

Velloso tenha'votado ao esque-
cimento uma das suas mniores 
glorias, não se lembrando de 
lhe prestar homenagem. 
E alguem extranliaria que o 

Sr. Velloso, querendo fazer apo-
theose de si mesmo, pondo na 
cabeça o barrete phrigio, e en-
vergando a bluza dos scaºas cul-
lotes, fizesse urna procissão ci-
vica, levando em carro trium-
phal um -moinho de vento era- 
bandeirado com aquellas co-
bertas, que supposto sejam an-
tigas, e pertencessem a uma ca-
sa antiga, com tudo não dei-

,procissões 
parte- das 

A rança dos pinheiros tremia, sob 
o peso da sua cfoquencia que tudo 
arrebatava—o auditorio o a natureza: 
—cá fóra, o burro, continuava a 
apurar o ouvido e acenava com a 
cabeça; mais unia vez, não concor-
dava com a palavra austera do illus-
tre tribuno. 
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Agora, leitor, deixo-te e vou ás 
vozes. 
0 orador: 
—0 governo quer porque quer; é 

como osludeus que disseram a Chris-
to: cruxitic3, cruxirca: — tolé, tolé. 
Um sujeito do lado, pergunta-me: 
—Elle que diz? 
-- Que nós somos tolos. 
—Tolo será elle; vá chamar to-

lo ao diabo que o carregue. 

Deixa-te d'isso, palerma, Uma mulher com uma criança ao 
Tu não pódes ser pacato? collo: 
—Eu cravo os, dentes...'na alma 0' creatura, vorá esmaga-me o 
Se não furo o Syndicato. , pequeno, má raios o parta. 

affasla ido das suas tradições xaram de produzir delirantes 
religiosas, e indifferente às es- fascinaçóes! 
colas dernocraticas, olha para isto é que é edificante, e é' 

o que está a par das idéas ci-' 
vilisadoras da cpocha. 

Mini para que verti tanta ani-
mosidade contra o boi bento ? 
Será por ellé parodiar melhor 

do que ninguem o Sr, Velloso ? 
Verdade é que o boi bento 

antes de se ver enfeitado, e fó-
ra do lugar para que fura cha-
mado, mostrou uma mansidão 
incrivel, parecia um perfeito 
cordeiro, mas depois, orgulho• 
-so de si mesmo, pela conside-
ração flue Ili:: deram, mostrou 
uma tal aspereza, que foi 
precito expulsai-o do lugar que 
lhe foi destinado. Não fez na-
da menos do que tem feito o 
sr. Velloso quando está no op. 
posiçt•o. 

Que doçuras tão encantado-
ras, que palavras - tilo agrada-
reis, que mansidão, que encan-
tos, para depois que lhe dão o 
podor, fazer' corno o boi, mos-
trar urna perversidode'de tal 
ardem, que é por este motivo 
sempre expulso do lugar. 
N'►sto se explica isso animo-

sidade contra o boi bento, que 
não tem outro motivo senso 
ciumes, ou rivalidades entre os 
dois, que lambem se irmana-
ram na indole, nos maus ins-
tinetos e na docilidade. 11 

assignaturas, taxando do abusiva a 
rt,solut'üo tomada pelo een1rk• pro-
gressisla cui sessão (?) particular. 

Já vêem que nem todos se fiam 
nas cantigas do Sr. Vc!loso e que-
jandos. 

Os que ($eras que perder não fo-
ram ao t:omicio e condernnam fran-
camt;nle o fiasco dos salvadores da 
Patria e... dos moinhos. 
Auzeittes — Estiveram auzen-

tes d'csia villa no domingo passa-
do os si-S. dr. José Barrozo Perci-
ra dc Mattos, Domingos José dos 
Santos Ferreira e Joaquini 13arrozo 
e Mattos, é caso para dizer:—fize• 
rani o convite e mandaram receber 
as visitas pelos criados ! 

(,'ouvem esclarecer, o sar. Do-' 
UMIUs José dos Santos Ferreira, 
nao assignou o convite para o Co. 
micto. 
A<1M :atadas e:welr.a de 1>tuir-
ro— 0 centro progressista d'esla 
vida—declara n'um jornal, que o 
sor. João Baptista Macfcl não foi 
ouvido nem consultado para assi-
goar o convite do Comicio de do-
mingo passado, apezar d'este snr. 
ser o priºieiro João dos 26 diver-
sos que assignam a lira espalhada 
cm 11 do corrente. 

Decla ra mais o centro, que o sr. 
João, «na qualidade de membro 
que 'ri,M1► sino do mesmo Centro», 
não lho convem, agora, por coisas 
e tal &, e que desejam apor a co-
berto» o mesmo sr. João de « qual-
quer responsabilidade que se lhe 
possa imputar na convocação do 
Comicio.» + 

Ora, sério, sério, snr. João, não 
se faz isso. 

Se a declaração foi para armar 
ao effeilo, não pegou; e insiste-se 
em que nino penará em quanto es-
tiver em aberto a sua divida de san-
que. 
0 estratagema pecou por imtem-

peslivo, pois, n'esta occasião em 
que o amigo vae exigir o premio 
dos relevantes serviços que lem 

,4. do:10—principiaram no do- prestado ao centro progressista; vol-
mingo passado os trabalhos de de- lar- lhes as costas é demasiada ge-
coi-aeào e embelezamento do sitio nerosidade da sua parte, e que rios 
da Fonte Seccá, ao Campo da Fei• faz pór de sobre-aviso. 
ra, n'esta vida, aonde este anuo é Vamos lá, quens berra por ºno-
feita solemnemente a festividade ao ralidade não deve querer um es-
Santo Precursor. candalo, e... 
Os festeiros esperam numerosa Põe a mochila que vaes perfei-

concorrencia, "não se poupando a tamente.. .11liguel. 
fadigas para tornar o mais brilhan- iteeoeattttetnal:a•i'ao -- Faze 
te possivel aquella festividade, niol-a aos nossos amigos que se en-

Pelos trabalhos que se vão fa- conirem com os hcroes da Taman-
zendo parece que a ilinniinação. e quinha, para se preveniremcom 
o arraial deve ser de uni efièito alho se forem mordidos. 
surprehendente. Caulella,com elles, que estão hydro-

i)Nril:&1,1FI iN, (Ia Il, eira dos phobos. 
a'oreos—Como nos sahiu maior Deitem-lhe a bolla. 
que desejavamos a noticia do Comi- Aitida o• º%osideio — Diz o 
cio de domingo passado, vae em « Primeiro de Janeiro» quc recebeu 
fôrma de revista e no lugar pro- uma carta (l'esta villa em que lhe 
prio ( Folhetim). diziani que o mecting fóra concor-

1\eita todos— Muitos dos in- ridissinio, com não menos de 3:000 
dividuos que assa: nararn o convite mil pessoas! 
para o Comicio de domingo passe- Pois informaram mal o collega e 
do, negam a auctorisação das suas esperamos que rectifique. 

—Que quer, eu p'ra traz não vejo. 

0 orador: 
—Um sabio que viveu no secu-

lo passado e que Vós não conheces-
tes (a) o dr. Pangloss ( muitos ap-
poiados) que morreu de nioleslia 
importada dessas Americas... 
. Nunca nos veio á mão o recei-
tuario do medico que tratou aquel-
Ie rabio, por isso não sabiamos de 
que molestia elle tinha morrido; foi 
portanto para nós rima novidade, 
supposto ficarmos na mesma, por 
ignorar-mos que especie de moles-
tia é aquella a que o illustre ora-
dor não quiz dar o chamadouro 
scientifico. A 

Agora o que sabiamos é que o 
rabio doutor chamava á sua barri-
ga—ó melhor dos mundos possiveis. 
E quem sabe se o discurso mee-

tingueiro de domingo não foi par-
to d'aquelle mundo? 

(a) Nem elle. 

Um imparcial que assistiu ao Co-
micio teve a coragem de contar as 
pessoas que iahi entrando e enviou-
nos a eslalistica seguinte: 

Ilonsens do campo & 230 
Mulheres  86 
Rapazes   102 

Diversos, incluindo ello impar-
cial, e a mesa directora 50. 

Total ! G8 pessoas. 
E aflirma que se errou foi para 

mais, pois (tiro na oerasião em que 
contava cahiu um pinheiro em quo 
estavam empoleirados alguns rapa-
zes, inisturando-se de fôrma, que os. 
fez confundir com os já contados. 

lfliicilaoi-:as—Terra experimenta-
do sensiveis melhoras o nosso ami-
go o Sr. Bento da Silva, proprie-
tario d'esla villa. 
E, seu medico assistente o snr. 

dr. Lopes d'Albuquerque, que tem 
sido assiduo ri cabeceira do enfermo. 

Felicilamos aquello nosso amigo 
e fazemos votos pelo seu prometo 
restabelecimento. 
Olé—Chegou a esta vida uma 

companhia de arlequins, ouvimos, 
que vae fazer os seus exercícios gy-
ninasticos pQra o eirado kla Ta-
manquinha á Senhora do 0. 
A ser verdade pedimos aos mee-

lingueiros que não percam a occa-
sião de ir ao som dos picos ins-
trumentos da lroupe explicar o Svn-
dicato, talvez tenham mais concor-
rencia. 

Póde tovacaº•rr sus billéles vaºa 
p?-rriiicilira•rr la funccion. 

E' sésiro, no mesmo local esteve 
ha tempos uma caravana de ciga-
nos, faz-se a feira semanal, dos ce-
vados, retinem-se os mectingneiros 
da Granja e é coito d'arlequins. 

Arreda ! 
C'1ae•-:ada e partida— Che-

gou no sabhado a esta vida o par-. 
tia na, terça-feira para o Porto, o . 
nosso illustrado e sollicito • corres-
pondente »'aquella cidade. 

Agradecemos a sua visita. 
Errai-.atai : ii :ào é contra 

lei- 0 Sr. José Novaes, deputado 
por este circulo, podia assumir a 
presidencia da cansara municipal 
sem embargo de estar aberto o par-
lamento. 
A disposição do artigo 31 da 

Carla Constitucional não é appliea-
vel, por não se poder com rasão 
classificar como emprego o cargo 
de vereador ou presidente da Gama-
ra. 

Além ('isso, o § unico do artigo 
1/i do Codigo Administrativo diz,ex-
pressansenie,que—«o lugar de qual-
quer corpo administrativo se não 
perde pelo exercicio das fundões 
de deputado ou par do reino.» 

1,, se assim não fosse, não seria 
contra lei que, tanto no tempo do 
governo pr'ogressísta como no do 
regenerador, fossem nomeados para 
governadores civis de Lisboa indi-
viduos, que tinham assento na ca-
mada alia e agi assistiam ás suas 
discussões ? 

0 illustre orador tratou o Syndi-
cato por muitas partes e se o não-t 
tratou por todas é porque quiz dei-
xa,l-as para o lado de traz, no seu 
respectivo lugar; e n'isso fez mui-
to bem. 

Fallou do Porto e disse, que se 
até alli tinha sido a terra das gran-
des iniciativas, o berço da liberda-
de, para o futuro veriamos o que 
cite seria. 

ó Porto, caulclla com o itodri-
go ! se elle consegue fazer uni furo 
na lua repulação e na tua historia, 
bem pódes entrouxar a roupinha 
e mudar de freguezia. 

Concluindo: 

0 illustre orador mostrou-se á 
altura do assumpto; teve plu•ases ar-
rebatadoras, umas immensas como 
o oceano, outras profundas como o 
abvsmo; a figura d►stincta, o gesto 
largo como o do sapateiro com tires-
sa d'obra. 

VI 

Leitor, vamos embora, que aca-
bou a funcção. , 

Se nada aprendes-te com o que 
ouviste, dá o tempo perdido ao 
diabo pelo amor de Deus. 

Reconirnendo-te que não te do- -
mores porque elles pódem vir com 
as chocas e receio que te atropelem. 

VII 

Cá fóra, urna pobre muda ges-`r 
ticulando,gritava contra aquelles que 
sabiam; parecia querer dizer-lhes: { 
—o tempo que alai perdestes devieis 
enipregal-o em cousa mais util. 
No mesmo sitio, os burrds phi-

losophavam sobre o que se disse iro 
curral, e abanavam a cabeça como 
quem diz:—não me cheira. 

Barcellos,1882. Zá no K Nisso 
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FOLTIA DA MANHÃ 

0 Sr. Arrobas não funcionava 
Corno governador civil ele Lisboa, 
e não tinha voto no parlamento co-
iuo par do reino? 

^ião sabem que o sr. posa Arau-
jo é presidente da camara muníci-
pa1 de Lisboa e deputado da naç<in2 

@tais tR n .9i➢,•dD 1—A's 2 e 1i/i 
da tarde de hontrm falleceu 0 in-
nocente Avelino filho d0 nosso 
amigo o sr- Manoel Antonio Este. 
ves. 
0 solTrimento d'aquella criança 

foi pasmoso e cruel 1 á oito dias 
que lactava com a morte, sendo o 
sete pequenino leito rodeado pela es-
tremecida familia e por dedicados 
amíos que incessantemente vela-

ovalii a sctt lado. 
Id'eslas oceasiões só um pie pó-

de expriniii- o sentimento que lhe 
cac na alma; aos estranhos, é ve-
ija,lo esse doloroso sentir. 

Cnviainos a seu extremoso pai 
cima saudosa perpetua para o athaú-
do d'aquclle anjo, 
0 seu enterro e ás 6 horas da 

tarde dhoje sendo os responsos de 
gloria na igreja da Real Ordem Ter-
ceira de S. Francisco. 

PUBLICAÇÕES A PEDIDO 

o ir•ecoliiinieeito das Icea-
oas c o sr. dele-ado Bar-

reiros 

Y 

Continuamos a publicar as 
consnitas dos dignos advoga-
das que procuramos para este 
fim e lembramos • aos nossos 
leitores que as consultas que 
publicamos são de cavalheiros 
ass s respeitaveis, mas que di 
veráern de, opiPião nas nossas 

idéas politicas-
Por outra, saio insuspeitos. 

Boa-Escreve o exm ° sr. dr. Boa-
ventura da Fonseca e Silva de 
Viterbo-

apara haver criminalidade da par-
le do administrador do concelho 
era mister que elle tivesse abuzado 
cias suas funeções commetlendo ex-
€esses que a lei declara puniveïs; 
tiras se o administrador tractou de 
fazer executar as ordens superio-
res, e pata estas se cumprirem foi 
necessario e indispensavel mandar 
arrombar as portas do recolhimen-
to, depois d'esgotados os meios sua-
sorios para a entrega das chaves, 
parece-me que o seu procedimento 
pão póde considerar-se abusivo, nem 
1101, consequencia incursa em algu-
ma das disposiçies do Cod. Penal, 
que possam auciorisar a instaura-
ção d'urn processo criminal contra 
elle. 

Não vejo motivo para se levan-
tar conflieto entre a aucioridade ad-
ministrativa e judicial, porque es-
tindo os actos praticados pelo ad-
minisir•ador dentro da esptiera das 
suas alIribuições, tem cie ser res- 
peitadas pelos Tribunaes judiciaes. 

se o -Minisierio Publico emen-
der, que tia motivo para prornover 
qualquer procedimento criminal con-
tra o administrador por supposlo 
crime d'abuso d'auctoridade, basta 
para desaogravo do mesmo admi-
nistrador a°decisão dos Tribunaes, 
que declararem sem fundamento le-
gitimo essa arguição. E o que se 
rne olferece dizer.— Porto, 23 de 
maio de 1882, 

41 

0 a d vogad o —Boaventura da Fonse-
ca e ,Silva de Viterbo 

(Continha) 

Á ULTIMÍ A MORA 
Consta-nos que se fize-

ram convites pelas fregaezias 
tio coricellio para; uma rusga que 
se pri jecLí. no mercado d'hoje. 

Cuidado, povo, a vossa solãe-
rania teia limites, a ordem e a 
cordura deve ser a vossa divi-
na, deixai as arruaças para os-
sos que vos procuram unicamente 
para lhos serilydes de degrau 
nas suas aspirações loucas e des-
ordenadas. 

A. prudencia seja o vosso le-
me, deixaé a esses falsos ami-
gos esbravejar no rasco da Ta-
mariq inha; leinbrae-vos que a 
sua baba envenena. 

—Deitae-lhe a bola. 

1LE_4j•1R E 
IMILUN 

DE 

FRANCISCO DE PAULA BRANDÃO 

RUA DE CA\iõrS—PORTO 

Acabam de chegar directamente 
Angers (França) Ameixieiras, Cas-
lanheiros, Ceregeiras Pereiras & &. 

Linda coliecção de roseiras Wes-
pinho. 

Acacia melanoxvlon (Auslrilias). 
Cada uma 100—cada cento 7:000. 

Estas plantas icem mais d'um 
melro d'altura. 

0 catalogo geral n.° & envia-se 
gratis a quem o desejar. 648 
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RUA DA ESTRADA--BARCELLOS 

Admittem-se alumnos inter-
rios, semi.-internos e externos, 
que, cota o maior esmero, são 

educados moral e religiosamen-
te e habilitados para exames. 

678 Antonio José Alves do Valle 

IN aE•Pc aJ 
0 cabido da Insigne e Real 

Collegiada, d'esta villa, tem rs. 
300:000, dos fundos perten-
cente á devoção de N. Senhora 
da Soledade para dar a juros a 
quem pertender dando flypo-
lheca e bons fiadores. 693 

PELO juizo de direito d'es-
ta comarca de Barcellos, cair= 
torio do escrivão do 5." ofli 
cio, Azevedo, correm editos do, 
<30 dias, n contar da frubliel-
cão do ultimo innunc`ro, ci-

tando o atizente no imperio do 
Brazil, Caetano Lopes Pereira, 
solteiro, da freguezia de Santa 

Eulalia de Rio Covo, para até 
à terceira audiencia d'esle jui -

zo, depois de accuzada a ci-
tação e findos os mesmos edi-
tas, oppôr por meio de em-
bargos a defeza que tiver ú tir,-
ção executiva por fóros que lhe 
move a, eommiss-ao adniinistra-
tiva da confraria do Santissi-
mo, da mesma de Santa Eula-
lia de Rio Covo, com a pena 
de nada oppondo no referido 
proso seguir a execução todos 

os termos á sua revelia com 
o doutor curador que lho, fôr 

nomeado. As audiencias n'este 
juizo fazern-se todas as ter-
ças e sextas-feiras de cada si 
iriam, miro sendo dias feria-
dos ou satilificados, por que 
sendo-o se fazem nos itnniedia-
los, por 10 horas da, manhã, 
no tribunal judicial collocado 
era frente da Igreja Mairiz, des-
ta villa.—Barcellos, ] 0 de junho 
de 1552. 

Verifiquei a exnetid;io. 
0 juiz de direito — Rocha 

Fradinho. 
0 escrivão 

688 Domingos Miguel d'Azevedo 

EMItos dc 30 duas 

PELO,juizo de direito d'esta 
comarca de Barcellos e cartorio 
do escrivão do primeiro officio, 
Cardoso, a requerimento do Mi-
nisterio Publico, correm editos 
de trinta alias, a citar todos os 
herdeiros incertos do fallecido 
Gualdino Antonio de Miranda e 
Mattos, solteiro, negociante de 
cereaes, morador que foi no 

tampo dos Touros, desta villa, 
para, na segunda audiencia d'es-
te juizo, findo o prazo dos edi-
tos, que será contado desde o 
dia da publicação do ultimo an-
nuncio nos respectivos jornaes, 
virem deduzir a sua habilitarão 
sob pena de revelia; declaran-
do-se que as audiencias ordi-
narias n'esta comarca são fei-
tas no tribunal judicial, situa-
do no Largo da Igreja Matriz, 
desta villa, em todas as terças 
e sextas-feiras de cada semana, 
pelas dez karas da manhã, não 

sendo dias feriados ou saritiiì- de' feijão e metade do vinho 
cados, porque, sendo-o se fa- alue pruduzïr o mosmo ,prédio. 

dias irnrriecliat•s, ;ís Pelo liresente a-Inuncío e edi-
tiiesrri<as Miras, •; para con stor I tais ficam ciladas todos os cre-

dores incertos para assistirem 
praça e mais termos do pro-

cesso,—* Barcellos, 10 de junho 
dei ] 882. 

VerifiqueL 

0 juiz ele direito -- Mocha' 
Fradinho. 

Si?m 1103 

se passou o prezente extracto, 
cuja ko foi verificada peio 
respectivo juiz de, dir(,íto, dr. 
Josb da Mocha Fradinho, que 
por estar conforme o rubri-
cou.—Barcellos, 9 de junho de 
18h?. 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz de' direito -- fiocha 

Fradinho, 
0 escrivão 

689 Jogo B. da Silva Cardoso 

•1 1E1L a 

I 0 dia 2 de judio proxi-
mó, á porta do tribunal judi-
citirio d'csta coinarca, por :10 
Horas da manhã, tem de pro-
ceder-se á ) rrématicão de doas 

propriedades do herança inven-
tariaida por follec'imento de Ma 
ria Rosa Ferreira, da Pouza, 

licit,-,das pelo co-herdeira Do-
iningos Gonies, por falta de de-
posito do valor d'ellas exce-
dente ao quinh•-jo do licitante, 
cujos predios são: — 1., urna 
casai terrea com seus cornnio-
dos e separado urna loja e co-
berto arruinado e ern v,olla ter-
reno de lavradio com arvores 
1vidadas e agua de rega, al-
lodial, sito no lugar de Do-
eirtes, freguezia da Pouza, no 
valor d'é 255:700 1,s, — 2.° o 
campo do Rio, de lavradio com 
arvores de vinho e argua de li-
ma e rega, sito no mesmo m-
iar e freguezia, no valor de 
20fl:100 1,s., deduzido já o fo-
ro de 101t litros 2`38 milili-
tros ou 6 rasas de meado que 
annualmente se paga a Felix 
Coelho, de Brao a, declarando-
se que este predio está sugei-
to a uma reserva annual para 
3lanuel José Gomes, da dita fre-
Vezia da Pouza; consistente em 
6'94 litros 920."' tia i0 razas 
de melh,3o, 130 litros 297.'11 ou 
7 e 112 razas de centeio, 43 
litros ' 473.n' ou 2 e 112 razas 

0 escrivão 

692 João D. da Silva Cardo_ o 

Tonquim da Silva e, Sá, ou-
rives tia rua Direita d'csta vil-
la, faz publico que se encarre-

g1 de toda e qualquer obra per-

tencente ó sua arte. Declara 

tambem, para evitar algunia 

calumnia, que toda a seca obra 

sere marcada pelo contraste, e 

além d'isso firmada com as, ini-

ciaes J. S. S., responsabilizan-

do se por todos os objectos por 

ellp verididos. (50 7) 

612 REAL 

ASSOCIAÇÃO HUNIANITARIA DE 

SOCCORROS BARCELLINENSE 

( Faz-se publico aos snrs. socios 
d esta henemei•ita associação e mais 
pessoas interessadas que, para o ca-
so de pretenderem o cumprimento 
de qualquer obrigação ou exigencia 
social 0 para tudo quanto diga res-
peito a .objectos da mesma, se di-
gnem dirigir-se convenientemente 
ao 1. 11 secretario, o sr. 1,ernando 
de Figueiredo, morador em Barcel-
linhos—rua Direita n.o 1. 

OFresideºate da assemblea geral 

MANOEL LUDCERO G. A. DE SÁ 11AMIRER 

E, c •c ".4 9P•IEiG, SOiI•Ei 
co) oS 

J lïl oa,E 
!toas sa°s. pr0pTie•nrios, dTra çeaml•eiVos, •a••clfliá;cefos e 

uaesitres d'oll)r as 

Estes ladrilhos rias fabricas privilegiadas de Pinio, Magalhães & C.', 
estabelecidas no Porto e em Lisboa, i•ceommeudam-se pela sua solidez 
para serem empregados nas igrejas, estações do caminho de ferro, nas 
entradas dos predios e vestibulos, terraços, cosinhas, &., sendo o pre-
ço dos mais Caros , inferior aos de mais baixo pt'eço, provenientes do 
estrangeiro. 
0 systema dos ladrilhos mosaicos empregados desde muitos annos 

na Italia, França, Suissa, Inglaterra e Allemanha, &., é já bastante 
conhecido no Porto e em Lisboa, e não tem competidor ria belleza, so-
lidez., asseio, baraleza e economia. 

Preços nas fabricas ou depositos de Lisboa ou Porto: 
i,resãe -' Q00 ir°s.®aaae•r0 a aanglracllo,°•I• indrgillaos, ratar SOO 
A correspondencia deve ser dirigida a 

PORTO E LISBOA 

REMETTEM-SE DESENHOS A QUEM OS EXIGIR 

Agente em. Barcellos—IVrancisco ç3[dsé Bento d'Oliveira 

(Por intermedio da Agencia de Publicidade no Porto) 604 



FOLTIA DA MANTIÁ 
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Debaixo dc contrato postal com os governos de SS. MM. do Brazil o 
Grã-Bretanha, para a eonduccão das malas 

Com excellenles aeconwc,odacües pai-a passageiros (10 1.° e 3.a classe 

Estes paquetes recebom passaieeros por trasbordo do Rio de,laneiro, 
para íí1>aao•araaa«uià, Saºa a Caaflaa:rivaa, ➢tio Grande alo Sara e 
Porto A1e13g e 

PARA 1.° CIASSE 3.° CLASSE 
Bahia  72,000 ,36$000 
Itio de Janeiro   81,000 36000 
Santos   90poo 40,$1[00 

Incluindo cama, roupa de cama, boa co►nida á portugueza, vinho, 
assisïencia medica e serviço de criados. 

Caminho de ferro do Porto a Lisboa na classe respectiva iuIraffi; 
Palacete—a sair em 3 de outubro para a Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos 
Pala passagens ou mais esclarecimentos, co"' 
0 

57, rua dos Inglezes, Porto. Em Barcellos—Pwa Direita n.° 55. ( 3) 

A. J. SHOIRE & 

HAFADOS 

Unico deposito onde se vendem u'esta vinhos da 

desde vinhos cie meta de 5.a qualidade até Vinhos 
Superiores. Rua Díreit,-, 11.° 55. (1) 

CO••PG@ OE N•VE•G.;GJ V•PiB DD PACIFICO 
QJ•t1Il ,1IlI:IRA 

ï'ara'o Rio do Janeiro, Monlevideu, Buenos-Avres, Valparaiso, Arica, 
lslay e Calláo, tocando alternadamente em l'ei•nambuco e Bahia 

PAQUETES A SAM DE LISBOA, ÁS 3.-FEII;AS, DE 15 EM 15 DIAS 

e..Melia Em 9 de setembro—Ern direitura ao Rio de Janeiro 
1i'aaipad•aag•® » 23 » —Com escala por Pernambuco e Bahia 
I$otosïi  » 7 de outubro —Em direitura ao Rio de Janeiro 

(at4IA1•i3DF1: tálti:I➢lii(i;•,'-:•6i► E•Il• á➢•I:••Q9S NosiCt:1- 
GNI.A,3ItCOS V.1it'Q➢REN WENTA C01, 21-9211NMA. PARA 

i 

L"ern an,3Íb11edn  
I:aaiasa  
I t ilo ale Jaaueliro 
Montevideaa  
Vaalparazáao   
rica  

Isla>zy e ( anão  
Sem augmento nos pretos cias passagens os passageíros que pela pri-

meira vez vão para o imperio (10 Brazil, poderão seguir, querendo, pa-
ra Santos, S. Paulo, Campinas, Santa Catharina, Porto- Alegre, ou para 
qualquer porto principal no litoral do Brazil, sendo sustentados no Iiio 
de Janeiro durante o tempo que lenham de demorar-se alli á espera de 
transporte para o porto a que se destinam. 
A passa reRnl rama -2.ásbon no caduflnl;aa' dle fc,≤•A•o, é gratis 
A4-;14là3i1VES—Em Lisboa: E. Pinto Basto & C.°, Caes do Sodré, 6i 

--No Porto: Fasto Ferreira Pinto Basto, Largo de S. João Novo, 10. 
!'restam-se todos os esclarecimentos e dão-se bilhetes de passagem nas 

agencias e nas [erras onde a Companhia tem correspondentes. 
P3areeilos-0 sr. Bento Augusto tia Silva Cardoso. _ (32) 

CLASSLS 
3.° 2. a 

40:000 67:1[00 
40:000 67:1,00 
40:1500 S1:000 
49:1500 170:000 
90:000 202:500 
90:000 207:000 
'30:000 225:000 

1. 11 
90:000 
99:000 

112:'300 
135:000 
301:500 
315:000 
337.500 
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1,r11(tïQIC:1 IDI: Q;(111TSt:tCa'A4 ALI•t1•:i•'1'ICLOSi 

DE 

I"(DttiTO 
Deposito em Barcellos no estabelecimento de Francisco José 

isento d'Olivvira, rua Kreita n.° 55-
Tem brande variedade em compota de frustas, frusta sesta, 

doces, ]ebumesa e conservas de carnes, peixes e mariscos. 
Precos baratissimos. (2) 

PÃOUTES PAU U MÃZIL 
SAI[INDO U11 NOS DIAS G, 7, 12, 21, 23. 24 E 26 DE CADA MEZ 
PARA1'I•IiNAD1BUC0, BAHIA, 1110 DE .1ANh'IRO, SANTOS, PARA, 

MARANHÃO E GEARÁ 
r 

Grande re(luieçano de preços 

0 sei-viro é feito em vapores de companhias• francezas, inglezas o 
aliemães. Dá-se aos passageiros excellente trata►nenlo comida, 
vinho, beliche; e todos os paquetes tem medico a bordo o criados por-
tuguezes. 

TRATA-SE NO LARGO DA CRUZ N.° 6 COM 

LAGO 1ii3ORTE ., C.a 
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LINHA DL PAQUETES A VAIO 

PARA OS MTE DO NOI E BIS DA Mffl 
Em 3 de cada mez sahirá DE LISBOA um dos paquetes 

d'esta companhia para o Rio de Janeiro, Montevideo e. Bue-
nos-Ayr•es. 
Tm 13 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-

neiro e Santos. 
Em 28 para Pernambuco, Macció, Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos. 

Aeceitam-se passagens a pagar a praso. 
A experícucia de mais de 28 annos tem feito com 

que os paquetes d'esta companhia (a mais antiga na carrei-
ra do Brazil) sejam conhecidos pela regularidade, velocidade 
e segui-anca excepcional; além d'isso pela limpeza, boa or-
dem, bom tratamento e accommodacões a bordo, e pelos me-
lhoramentos mais modernos tanto para a ïivgiene como para 
a commodidade dos passageiros. 
A bordo dos paquetes da MALA REAL INGLEZA, os pas-

sageiros teem graus cama, roupa de carpa, comida cosinhada 
por cosinheiros portuguezes, vinho 2 vezes por (lia, assistencia 
medica, servico de criados e outras despezas, assim como o 
transporte de comboyo de Barcellos atè Lisboa. 
Trata-se no Porto na rua dos Inglezes n.° 23 e em Barcellos com 

sai 
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hipitEN$A CAMõES—LARGO Do Apoio 


